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Resumo:  
A Economia Criativa estabelece um marco no cenário mundial a partir do ano 2000, sendo 
considerado o modelo econômico do século XXI com potencialidades de contribuir para 
fomentar o desenvolvimento regional em regiões vulneráveis. Para tanto, temos como objetivo 
demonstrar que a Economia Criativa pode ser uma ferramenta eficaz para alavancar o 
desenvolvimento regional endógeno no AM por meio da inovação social. Quanto aos aspectos 
metodológicos, este trabalho é de natureza qualitativa, com fonte de origem bibliográfica e 
documental, método observacional com abordagem descritiva e explicativa e análise de 
conteúdo. Na análise à nível nacional, a indústria criativa amazonense se destacou na 
abertura de empresas e no número de estabelecimentos criativos (2017 a 2020) consolidando 
o estado como polo de produção criativa regional. O segmento de tecnologia da informação 
(TIC) apresentou crescimento de 62% oriunda da tecnologia gerada pelas empresas 
instaladas no Polo Industrial de Manaus. Para que a Economia Criativa possa induzir o 
desenvolvimento regional endógeno o capital humano, o capital intelectual, a criatividade, a 
inovação, o desenvolvimento bem como a inovação social devem seguir de forma cooperada 
e em processo de desenvolvimento constante a partir da governança e atuação estratégica 
dos atores sociais locais com o objetivo de alcançar um processo de transformação social 
sustentável e inclusivo beneficiando os habitantes dos municípios do interior do Amazonas. 
Palavras-chave: Economia Criativa. Amazonas. Desenvolvimento Regional Endógeno. 
Inovação Social. 
 

Introdução 

A partir dos anos 2000, a Economia Criativa ganhou espaço no cenário econômico, 

tendo como principais instrumentos, o desenvolvimento, a inovação, a criatividade, o capital 

humano, conhecimento teórico e a informação. Devido a sua abundante capacidade de gerar 

bem-estar e riqueza é considerada a economia do século XXI. 

A base desta economia é a criatividade humana, a cultura e o capital intelectual que 

ao serem aplicados de forma estratégica, de acordo com as características de cada região, 

implementam a geração de emprego e renda para a população, assim como, concebem 

receitas para os estados e municípios, estimulam a diversidade cultural, o desenvolvimento 

humano, a inclusão social e a exportação de ganhos. 



 

2 
XI SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Desenvolvimento Regional em tempos 

de emergência climática: desafios e oportunidades 

ISSN 2447-4622 

  Os setores da Economia Criativa são multidisciplinares e envolvem três pilares 

importantes, tais como: a economia, a cultura e a tecnologia, constituindo a classe criativa, 

formada por pessoas que atuam nas áreas da ciência ao entretenimento com o objetivo de 

produzir bens e serviços que estejam interligados com a criatividade, que expressem valores 

culturais, inovação, propriedade intelectual e que gerem lucros.  

Dessa forma, o capital intelectual e o capital humano são matérias-primas presentes 

em todos os setores, trazendo a criatividade e ideias inovadoras como geradoras de 

desenvolvimento e soluções sustentáveis para as adversidades. Assim, a capacidade 

intelectual e de pensar são fundamentais para o desenvolvimento da Economia Criativa. 

No que diz respeito ao estado do Amazonas, observa-se que o desempenho recente 

da indústria criativa estadual se destaca da média nacional, com elevado crescimento entre 

2017 a 2020. Evidentemente, o estado é de extrema importância para a indústria criativa da 

região Norte, sendo considerado um relevante polo de produção criativa regional. 

Sob a ótica do mercado de trabalho, o Amazonas é 14° maior estado em números de 

vínculos empregatícios criativos, uma posição atrás de seu principal vizinho – o estado do 

Pará. Em 2020, o estado registrava quase 9,4 mil vínculos criativos, um aumento de 5,9% em 

relação ao ano de 2017.  

Sob a ótica da remuneração, o Amazonas é destaque positivo e, apresentando 

resultados surpreendentes, a nível nacional, ainda mais considerando o peso da Indústria 

Criativa do estado. Dentre todas as unidades da federação, o estado ocupa a 4ª colocação 

em termos salariais. 

Mesmo com muitas potencialidades, criatividade, inovação tecnológica, capital 

humano e capital intelectual muitas regiões vulneráveis não conseguirão da forma tradicional 

alcançar o tão almejado desenvolvimento regional através das suas peculiaridades 

(desenvolvimento regional endógeno). Dessa forma, pautamos a inovação social como 

ferramenta imprescindível para a abordagem dos problemas sociais por meio da articulação 

de atores locais em prol do desenvolvimento endógeno em regiões vulneráveis do Amazonas. 

Partindo dessa premissa, surge a seguinte problemática: como a inovação social pode 

contribuir para alavancar o desenvolvimento regional endógeno no Amazonas por meio da 

Economia Criativa?  A partir do levantamento das necessidades, identificação das 

potencialidades e da articulação da organização social cria-se um cenário propício para o 

desenvolvimento de ações potencialmente inovadoras capazes de induzir o desenvolvimento 

regional endógeno no Amazonas por meio da Economia Criativa.  
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Dessa forma, temos como objetivo demonstrar que a Economia Criativa pode ser uma 

ferramenta eficaz para alavancarmos o desenvolvimento regional endógeno no Amazonas por 

meio da inovação social.  

Metodologicamente, temos uma pesquisa fundamentada na aplicação do método 

observacional. Com relação aos meios, caracteriza-se como bibliográfica e documental de 

natureza qualitativa, tendo em vista a utilização de materiais que já foram publicados sobre o 

tema, também será apresentada uma abordagem descritiva e explicativa. O instrumento de 

análise de dados da pesquisa é a análise de conteúdo, na qual serão feitas interpretações e 

análises da Economia Criativa e sua importância para o desenvolvimento regional endógeno. 

 O artigo se estrutura da seguinte forma: Introdução, Desenvolvimento, Metodologia, a 

Análise de Dados e Resultados, a Conclusão e Considerações e por fim, as Referências 

utilizadas para a construção do texto. 

Desenvolvimento regional endógeno 

De acordo com Federwisch e Zoller (1986), o debate acerca do desenvolvimento 

regional local endógeno divide-se em duas tendências: uma de natureza indutiva (mais 

descritivos e que partem de estudos específicos e peculiares) e outra considerada dedutiva 

(partem de postulados gerais e tem como base a dinâmica das organizações territoriais 

descentralizadas). 

Para Amaral Filho (1996, p.8), a teoria do desenvolvimento regional endógeno nasce 

na década de 1980 a partir de duas hipóteses: é fruto de pressão exercida pelos dados 

empíricos relacionados ao desenvolvimento das nações; ou que tenha surgido a partir de 

ideias e preocupações antigas levantadas pelos clássicos, neoclássicos e heterodoxos 

(neomarxistas, neo-schumpterianos, regulacionistas, evolucionistas e institucionalistas). 

Acerca dos autores clássicos que exerceram influências sobre a nova teoria do 

crescimento, destacamos Smith (1983), que associa “economia social a rendimentos 

crescentes” ou “noções de aprendizagem e economias de escala dinâmicas”. Do lado dos 

neoclássicos, temos Marshall (1982), princípios de economia, que associa “economias ou 

deseconomias externas aos rendimentos crescentes ou decrescentes”, concentrando a sua 

análise nas organizações, na educação, na saúde, e no conhecimento sobre o aumento da 

eficiência do sistema produtivo e aumento da riqueza. Schumpeter (1982), de uma forma mais 

dinâmica analisa o papel das inovações no desenvolvimento econômico, em uma perspectiva 

virtuosa de destruição criadora (AMARAL FILHO, 1996, p. 9). 

 Os economistas neoclássicos ou novos clássicos passam a reconhecer a 

superioridade do conceito de rendimentos crescentes e que são provocados por outros fatores 
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de produção (além dos tradicionais fatores de capital físico e força de trabalho). Relata-se que 

antes eram considerados exógenos na determinação do crescimento e que passaram a serem 

aceitos pela ortodoxia como fatores endógenos, são eles: capital humano, as instituições, a 

pesquisa e desenvolvimento, o conhecimento e a informação. 

 Portanto, a tese consensual decorrente é que: “se um país, região ou local que 

dispõem desses fatores podem elevar com maior facilidade o valor agregado da produção, a 

produtividade do sistema produtivo, acelerar o crescimento, aumentar o produto e possibilitar 

uma melhor distribuição de renda”. Ainda para o autor, é neste ponto que reside a contribuição 

da teoria do crescimento endógeno para a teoria e as políticas de desenvolvimento regional, 

em especial, no que se refere à criação de externalidades e bens coletivos (1996, p.10-11). 

Para o autor, o desenvolvimento endógeno deve ser entendido, antes de tudo, como 

um processo de transformação, fortalecimento e qualificação das estruturas internas de uma 

região.  Isso deve ser processado no sentido de criar um ambiente ótimo e atrativo para 

capturar e consolidar um desenvolvimento originalmente local, e/ou permitir a atração e 

localização de novas atividades econômicas numa perspectiva de uma economia aberta e 

sustentável (1996, p.11). 

Amaral Filho (1996, p.4), chama a atenção para o conceito de desenvolvimento 

regional endógeno frisando que este constitui um processo de ampliação da capacidade de 

agregação de valor sobre a produção, bem como a capacidade de absorção da região, cujo 

desdobramento é a retenção do excedente econômico implementado na econômica local e/ou 

a atracão de excedentes provenientes de outras regiões. 

Tal processo, tem como resultado a ampliação do emprego, do produto e da renda do 

local ou da região, em um modelo de desenvolvimento regional definido e que vem de dentro 

pra fora e de baixo para cima, partindo das potencialidades sociais e econômicas originais a 

partir dos atores locais e não mais do planejamento centralizado através de organizações 

sociais regionais (que são relevantes para as decisões dos atores locais) conduzidas pelo 

estado (AMARAL FILHO, 1996). 

Outro aspecto que vem à tona quando se analisa o perfil e a estrutura produtiva a partir 

dos atores locais é que os modelos mais exitosos de desenvolvimento endógeno são os 

constituídos por pequenas empresas e/ ou pequenos empreendimentos. Que por sua vez, 

são os responsáveis por atividades relevantes dentro das economias externas provocando 

aglomerações de empresas com fabricação de produtos semelhantes (GAROFOLI, 1992). 

Por sua vez, o autor destaca o grau de autonomia (comercial, tecnológica e financeira) 

dos sistemas e frisa que é consequência de numerosas inter-relações existentes entre as 
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empresas e os diferentes setores produtivos locais (sendo constituído como meio ou    

conjunto de fatores histórico-socioculturais que estão sedimentados na comunidade e nas 

instituições locais (1992).  

Assim, o desenvolvimento endógeno, entendido como um desenvolvimento 

sustentável deverá ter como base: (i) novo papel do Estado federado; (ii) estratégia de 

desenvolvimento econômico regional ou local, baseada na mobilização de poupança e 

investimento em formação bruta do capital fixo; e (iii) valorização dos novos fatores de 

produção. Ainda para o autor (1996), o Estado atuará provendo infraestrutura (energia, 

comunicações etc.) além de coordenar as políticas fiscal e financeira. 

Partindo do entendimento sobre o desenvolvimento regional endógeno, agora o 

próximo item teremos o histórico, a conceituação e definições acerca da Economia Criativa. 

Economia Criativa: histórico, conceitos e definições 

O primeiro ponto é entender o que vem a ser criatividade, que segundo a UNCTAD 

(2010) pode ser “definida como o processo pelo qual as ideias são geradas, conectadas e 

transformadas em coisas que possam ser valorizadas”. Para Newbigin (2010, p. 16), a 

criatividade é o processo disruptivo que questiona os limites e os pressupostos estabelecidos. 

Nos leva a pensar além dos limites. O que define a inovação é o link entre o livre fluxo das 

ideias criativas com as realidades práticas da vida econômica, isto é, a capacidade de avançar 

de uma forma sistemática e um método de fazer as coisas para outro. A criatividade impulsiona 

a inovação e a inovação impulsiona as mudanças. 

De acordo com o IPEA (2013), criatividade e inovação, são termos que não 

apresentam o mesmo significado, contudo, em um mundo criativo, estão sempre caminhando 

lado a lado.  

A criatividade é tudo aquilo que envolve o capital intelectual de um ser humano, ou 

seja, sua capacidade de pensar, criar, gerar ideias, desenvolver inovações e transformá-las 

em tecnologia etc. E, tudo o que surge como resultado da criatividade pode ser considerado 

inovação. Já a inovação, é a elaboração de bens e serviços que apresente novas 

características, apresentando melhorias, ou seja, a inovação não se baseia somente na 

criação de novas ideias, contudo ela atua principalmente na transformação de novos produtos 

etc. (IPEA, 2013). 

O conceito de Economia Criativa surge a partir do fim da Era Industrial, trazendo 

consigo o fortalecimento da relevância do conhecimento como recurso do sistema produtivo, 

apresentando como principais características a criatividade, inovação e gerenciamento de 
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riscos, sendo utilizadas como forma de gerar competitividade e riqueza no mundo todo 

(MADEIRA, 2014). 

 Segundo os estudos publicados pela Firjan (2016), as grandes economias mundiais 

começaram a compreender a importância da criatividade como um segmento que pode trazer 

benefícios estratégicos, competitivos e financeiro. Como consequência disso, essas grandes 

potências econômicas mundiais dão início a investimentos em áreas de capacitação em busca 

de gerar estímulos ao desenvolvimento da inteligência criativa da sociedade e, 

posteriormente, trazendo relevantes resultados para o país e também para as grandes 

empresas (FIRJAN, 2016). 

 De acordo com Pasqualucci (2016), a Economia Criativa atualmente, é o setor que 

mais cresce na economia mundial. Além disso, é considerada uma das áreas mais vantajosas 

em relação a geração de lucros, empregos e exportação de bens e serviços. 

De acordo com Mendes e Almeida (2016), o surgimento da expressão Economia 

Criativa surge no mundo a partir das décadas de 1990 e 2000, tendo como precursores os 

ingleses e os australianos e está pautada nos seguintes princípios e conceitos: 

multidisciplinaridade, inovação, conhecimento teórico e a criatividade que juntos 

potencializam e fomentam o crescimento e o desenvolvimento econômico. 

A implementação desse novo conceito tem como principal objetivo a geração de 

emprego, desenvolvimento local e geração de bem-estar social, visto que é uma economia 

que vem se propagando no decorrer dos anos (MENDES e ALMEIDA, 2016, p.196). 

Segundo a UNESCO (2012), a Economia Criativa constitui num conceito subjetivo em 

construção que designa um conjunto de atividades geradas a partir da criatividade e da 

inovação, ou seja, são atividades baseadas no capital intelectual e cultural que 

consequentemente geram valor econômico.  

Já para o IPEA (2013, p. 5), a Economia Criativa é o conjunto de atividades 

econômicas que dependem do conteúdo simbólico – nele incluído a criatividade como fator 

mais expressivo para a produção de bens e serviços, guardando estreita relação com 

aspectos econômicos, culturais e sociais que interagem com a tecnologia e propriedade 

intelectual e já é considerada a economia do século XXI. Portanto, de acordo com a Secretaria 

de Economia Criativa no Ministério da Cultura - SEC/MinC (2013, p.24), a Economia Criativa 

é, a economia do intangível, do simbólico. Ela se alimenta dos talentos criativos, que se 

organizam individual ou coletivamente para produzir bens e serviços criativos. 

Para que a Economia Criativa possa ser implementada e induza o desenvolvimento 

regional endógeno temos elementos essenciais que devem seguir de forma cooperativa em 
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processo de desenvolvimento constante: o capital humano, o capital intelectual bem como o 

desenvolvimento e a inovação. 

O capital humano constitui numa reunião de conhecimentos, habilidades, idoneidade 

experiências e ideias que o ser humano possui e quando são adotados de maneira eficiente 

podem gerar bons retornos, seja para o desenvolvimento de empresas, organizações, cidades 

ou regiões (EDVINSSON e MALONE, 1998). 

Partindo do conceito de Edvinsson e Malone (1998), onde afirmam que o capital 

humano é formado pela criatividade e inovação organizacional, as organizações necessitam 

fomentar um constante investimento em conhecimento e capacitação de todos os seus 

colaboradores, visando o crescimento, retorno organizacional e um melhor resultado aos 

clientes. Sendo assim, segundo Mazan (2015), são os colaboradores ou funcionários que 

contribuem para o sucesso ou fracasso para determinada organização, município ou região, 

por isso há a necessidades desses investimentos no capital humano.  

Já para Chiavenato (2003, p.644), o capital humano pressupõe um conjunto integrado 

de conhecimento, habilidades e competências das pessoas em uma certa organização, sendo 

uma parte renovável do capital intelectual. 

Atualmente, as mais inovadores organizações criativas estão interligadas ao 

conhecimento e ao capital intelectual humano, pois estão certas de que tais elementos são as 

bases para se alcançar o sucesso, o desenvolvimento humano e para alavancar a 

lucratividade (MAZAN, 2015). 

O capital intelectual é considerado o instrumento mais importante das organizações 

que dominam no século XXI, em especial, das que estão direta ou indiretamente relacionadas 

à Economia Criativa (EDVINSSON e MALONE, 1998). 

Para Moreira, Violin e Codognoto (2014, p.297), o capital intelectual carrega o peso de 

um conjunto de informações e conhecimentos encontrados nas organizações, em que 

agregam ao produto e /ou serviços valores mediante a aplicação da inteligência, e não do 

capital monetário. Afirmam ainda que o capital intelectual é uma combinação de fatores: 

conhecimento, informação, propriedade intelectual, experiência, ou seja, capital humano mais 

capital estrutural. A combinação do capital estrutural, capital humano e capital de cliente 

transformam o capital intelectual em um ativo intangível e com um peso relevante para o 

desenvolvimento das organizações. 

Ainda para os autores (2014), o capital intelectual é considerado o diferencial 

competitivo em qualquer tipo de organização e elemento essencial para a agregação de valor, 

sendo necessário o investimento em capacidade intelectual dos colaboradores.  
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De acordo com a Firjan (2016, p.1), os profissionais criativos assumem papel 

estratégico, associado à sua capacidade de gerar inovação, desenvolver diferencial, criar 

estratégias de desenvolvimento, pensar formas de produção e agregar valor, ou seja, 

aumentar a competitividade. Diante da conjuntura econômica brasileira, profissionais criativos 

aumentam ainda mais sua relevância. A seguir, teremos uma breve apresentação da 

Economia Criativa no cenário nacional. 

Economia Criativa no Brasil 

No Brasil, a Economia Criativa surge a partir de discursões realizadas pela UNCTAD 

no ano de 2004 no seu encontro quadrienal. Posteriormente, é promovido o I Fórum 

Internacional das Indústrias Criativas, trazendo consigo a geração de conhecimento em 

expansão do mercado criativo (REIS, 2008). 

De acordo com Oliveira (2010, p.66), o Brasil é um país com potencialidades criativas 

ainda inexploradas. Inúmeras reinvenções com foco na qualidade de vida vem modificando o 

perfil social e econômico de várias cidades e provocando transformações socioeconômicas 

criativas. 

O Governo Federal por meio do Ministério da Cultura cria em 2012 a Secretaria de 

Economia Criativa, alocada no Ministério da Cultura, hoje nomeada Secretaria Nacional da 

Economia Criativa e Diversidade Cultural e tem entre suas atribuições: planejar, promover, 

implementar e coordenar ações para o desenvolvimento e fortalecimento da dimensão 

econômica da cultura brasileira, em todos os segmentos da cadeia produtiva (SECDEC, 

2021).  

De acordo com o Ministério da Cultura (2011), para que os segmentos criativos possam 

se expandir no país, faz-se necessário identificar metodologias e indicadores capazes de 

impulsionar economicamente tais segmentos, além de implementar linhas de financiamento 

para os empreendimentos culturais e ações de promoção dos bens e serviços culturais no 

país e no exterior (SECDEC, 2021). Para melhor entendimento da Economia Criativa 

brasileira e seu desenvolvimento de forma consistente e adequada foram constituídos pela 

SEC os princípios que norteiam a Economia Criativa no Brasil os quais constituem uma melhor 

compreensão da diversidade cultural do país, da sustentabilidade como um instrumento 

crucial para o desenvolvimento regional e local, a inovação como ferramenta de 

desenvolvimento da cultura e a inclusão social que tem como base a economia cooperativa.  

Assim, os princípios norteadores são os seguintes: diversidade cultural, inovação, 

inclusão social e sustentabilidade, como podemos observar na Figura 1.  
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Figura 1: A Economia Criativa brasileira e seus princípios norteadores 

 

Fonte: Ministério de Cultura, (2011) 

 Uma das ações de suma importância é o mapeamento dos segmentos criativos, 

oferecendo uma visão da situação atual dos empreendimentos criativos, mercado de trabalho 

e mão de obra.  

Nessa perspectiva, a Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) 

desde 2008 realiza, de forma estatística, o mapeamento da Economia Criativa. Seus dados 

são coletados das bases oficiais do Ministério do Trabalho e Previdência, o mapeamento mais 

atual abrange o período entre 2017 a 2020. A participação da Indústria Criativa na economia 

do país apresenta uma clara tendência de crescimento. Em 2004, a Indústria Criativa 

representava 2,09% do Produto Interno Bruto brasileiro. À exceção do período entre 2015 e 

2017, no qual figurava um cenário fortemente recessivo, esse percentual cresceu quase 

ininterruptamente. Em 2020, a Indústria Criativa representava 2,91% do PIB, maior valor 

observado desde o início da série disponível, como podemos observar na Figura 2. 

Figura 2: Participação do PIB Criativo no PIB total Brasileiro (2004 a 2020) 

 

Fonte: Firjan, (2022) 

 

De acordo com os mapeamentos realizados pela Firjan, (2022), as Indústrias Criativas 

brasileiras são compostas 239 mil (Dados de 2016) estabelecimentos, e vem ganhando 

impulso na atual conjuntura da economia brasileira, principalmente se tornando uma 

alternativa para os tempos de crise. 
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Atualmente, as Indústrias Criativas Brasileiras são formadas por 13 segmentos 

criativos) (FIRJAN, 2022), divididos em quatro áreas: Consumo (Publicidade & Marketing, 

Arquitetura, Design e Moda); Mídias (Editorial e Audiovisual); Cultura (Expressões Culturais, 

Patrimônio e Artes, Música, Artes Cênicas); Tecnologia (P&D, Biotecnologia e TIC). 

Seguindo a mesma visão de Cadeia das Indústrias Criativas da UNCTAD apud Firjan 

(2022), de que “cadeia produtiva é composta pelos ciclos de criação, produção e distribuição 

de bens e serviços que usam criatividade e capital intelectual como insumos primários”, no 

Brasil essa cadeia é composta por três categorias (FIRJAN, 2022): Indústria criativa (núcleo), 

Atividades relacionadas e apoio. Acerca da atuação do setor criativo à nível nacional, 

destacamos o seguinte:  

 Na área de consumo tem-se um total de 439.517 mil empregados em 2020, um 

aumento de 20%, com um salário médio de R$ 5.814,00, queda de 12%, considerando a 

época da pandemia de Covid-19. Em mídia o total de empregados é de 85.301 com salário, 

uma queda de 10,7% e salário médio de R$ 4.439,00, queda de 3,6%. Na cultura são 

contabilizados 60.166 empregados, queda de 12,1% e salário médio de R$ 3.306,00 em 2020, 

queda de 9,7% e na tecnologia em 2020 o número de empregados era de 350.330, um 

aumento de 3,6% em comparação a 2017, o salário médio era de R$ 9.548,00, uma 

diminuição de 11,3% em comparação ao salário de 2017. Percebe-se um aumento no 

quantitativo de pessoal técnico e baixa nos salários, também devido à emergência sanitária. 

O aumento de empregados se deu pela necessidade de soluções de TI, o que exigiu uma 

maior procura por parte das empresas.   

Figura 3: Fluxograma da cadeia da Indústria Criativa no Brasil 

 

Fonte: Firjan, (2016) 
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 Na Figura, temos o Fluxograma da Cadeia da Indústria Criativa no Brasil, onde 

observamos como Núcleo a Indústria Criativa, as atividades relacionadas e o apoio, na qual 

cada tópico desse possui suas próprias subdivisões. As Indústrias Criativas, conforme o 

fluxograma, possuem treze seguimentos criativos e cada um deles está encaixada na sua 

atividade específica, com relação as Atividade Relacionadas e Apoio possuem suas atividades 

com características que vão de acordo com a UNCTAD. A seguir, teremos uma abordagem 

sobre a economia criativa amazonense. 

Economia Criativa no Amazonas 

No Amazonas, as discussões a respeito do tema Economia Criativa tomaram impulso 

quando houve a implantação do Observatório de Economia Criativa do Estado do Amazonas 

- OBEC, em 2013, este, resultado da parceria entre a Universidade Federal do Amazonas – 

UFAM e o Ministério da Cultura. O Observatório, foi responsável pela produção e difusão de 

pesquisas, dados e informações sobre a Economia Criativa no estado, espaços acadêmicos 

vinculados às universidades federais e estaduais, com objetivo de produzir informação e 

conhecimento, gerar experiências e experimentações sobre a Economia Criativa local e 

estadual (OBEC-AM, 2013).  

Atualmente as atividades de Economia Criativa estão sob a administração da 

Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa “responsável pelo planejamento, 

elaboração, execução e acompanhamento das políticas culturais e artísticas na capital e no 

interior. Cabe à pasta, ações de defesa e preservação do patrimônio cultural do Amazonas e 

execução de uma política cultural, no sentido de popularizar e interiorizar as ações em 

parceria com organizações públicas e privadas, visando a satisfação dos anseios da 

população. Como missão, a secretaria deve valorizar, formatar e difundir as manifestações 

culturais e artísticas do estado, oferecendo mecanismos e meios para os agentes, produtores 

e artistas de modo geral” (UNCTAD, 2010). 

De acordo com Bulbol (2015), o Amazonas apresenta fragilidades no que tange à 

explanação de indicadores de manifestações criativas sendo insuficiente acerca da falta de 

propostas e programas que coloquem em prática a busca por desenvolver indicadores 

criativos e culturais estaduais que possam contribuir para mudanças no cenário 

socioeconômico regional. 

Ainda para a autora (2015), Manaus tem a capacidade de gerar atributos e 

originalidades às suas características geográficas, culturais e turísticas, buscando a 

profissionalização de seus setores, pela implementação de um processo criativo e 

transformador de capacitação de recursos humanos, elemento-chave no contexto da 
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mudança requerida, para oportunizar ao homem amazônida o protagonismo, essencial para 

o desenvolvimento econômico e social da região (2015, p. 1). 

Uma cidade, região ou país que dispõe de um maior conteúdo cultural eleva as suas 

chances de gerar desenvolvimento, uma vez que, as atividades culturais e criativas devem 

ser consideradas como ativos essenciais para o melhor entendimento do novo instrumento de 

desenvolvimento a partir de uma nova economia (2015). 

Segundo dados do Mapeamento das Indústrias Criativas (Firjan, 2022), a indústria 

criativa estadual se destaca da média nacional, apresentando crescimento elevado entre os 

anos de 2017 e 2022, consolidando o Amazonas como polo de produção criativa regional. 

É interessante notar que, em números absolutos, que em relação ao número de 

estabelecimentos criativos o estado não chega a ser o primeiro na região (corresponde a 

apenas 0,44%), mas foi a unidade federativa que apresentou o maior percentual de empresas 

criativas (2,53% em 2017, 2,93% em 2020), estabelecimentos que utilizam a criatividade como 

principal insumo (17,4%) e de abertura de novos estabelecimentos (1,6%) no período 

analisado (2017-2020). Como consequência, o estado ganhou duas posições em relação ao 

último mapeamento realizado. Em 2017, ocupava a 14ª posição e em 2020 subiu duas 

posições (12ª posição), bem à frente dos demais estados de sua região. 

Ainda de acordo com dados da Firjan (2022), em termos de PIB, as empresas criativas 

do Amazonas produziram mais de R$ 1,7 bilhão em 2020. O estado representa cerca de 

0,79% de toda a produção criativa nacional. Esse percentual é menor que a participação da 

economia amazonense no PIB nacional que, em 2020, foi de 1,26%. Em relação ao PIB 

estadual, a Indústria Criativa do Amazonas responde por 1,83% de todos os bens e serviços 

produzidos no estado. 

 Sob a ótica do mercado de trabalho, o Amazonas é 4ª maior estado em número de 

vínculos empregatícios criativos. Em 2020, o estado registrava quase 9,4 mil vínculos 

criativos, um aumento de 5,9% em relação a marca observada em 2017, abaixo da média 

nacional que foi de 11,7%. A Indústria Criativa amazonense não foi fortemente impactada pela 

recessão do biênio 2015- 2016. Sendo assim, o crescimento observado entre 2017 e 2020 

faz com que os patamares de vínculos empregatícios atuais sejam mais elevados que aqueles 

observados antes da crise em 2015. Acerca da crise sanitária, assim como os demais estados 

brasileiros o impacto foi significativo. Porém, entre 2019 e 2020, a quantidade de vínculos 

empregatícios criativos no estado do Amazonas cresceu 1,4%, abaixo da média nacional que 

foi de 1,8%.  
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Figura 4: Quantitativo profissional do segmento criativo no AM (2017-2020) 

 

Fonte: Firjan, (2022) 

Ao longo do período analisado (2017-2020) o Amazonas seguiu a mesma tendência 

do cenário nacional, apresentando crescimento nas áreas de Consumo e Tecnologia e queda 

nas áreas de Cultura e Mídia. 

No Amazonas, o destaque se dá na área de Tecnologia, empregando 4,4 mil 

profissionais em 2020, com vínculos diretos e indiretos associados à Zona Franca de Manaus, 

uma expansão de 23,9%. Tal crescimento se dá pelo segmento de Tecnologia da Informação 

e Comunicação (TIC), que criou 518 vínculos durante esse período, o que representa um 

aumento de 60,2%. Os demais segmentos da área também registraram expansão, mas a 

taxas mais baixas que TIC. As ocupações criativas que mais se destacaram na área são: 

Engenheiros da área de TIC (+265,7%), Programadores/Desenvolvedores (+41,4%) e 

Pesquisadores em geral (+23,4%).  

A área do Consumo vem em segundo lugar, apresentando um crescimento em torno 

de 9,5% no período analisado e empregando o equivalente a 3,2 mil profissionais. O destaque 

se dá para o segmento de Publicidade & Marketing que cresceu 45,7%. Chamamos a atenção 

para o segmento de Moda que mesmo no período da Pandemia que apresentou um 

crescimento de 22%. 

Acerca da área de Cultura, que até 2019 vinha apresentando um crescimento solido, 

mas como nas demais regiões do país e do mundo foi direta e indiretamente impactada pela 

pandemia de Covid-19, o impacto registrado à nível estadual foi de -5,3% bem abaixo da 

média nacional. Os destaques negativos registrados ao longo da trajetória concentram-se na 

área de Mídia e no segmento Editorial. 
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Sob a ótica da remuneração, o Amazonas é destaque positivo, ocupando a 4ª posição 

em termos salariais. No ano de 2020, o rendimento médio dos profissionais criativos foi de R$ 

6.579,00, uma queda de -9,9% em relação aos dados apresentados no último Mapeamento. 

Dentre os segmentos com maiores rendimentos, destacamos: os profissionais criativos 

de Pesquisa & Desenvolvimento, são os que apresentam maior média salarial no estado – 

que marcou R$ 11.239, em 2020 – valor 1,7 vezes maior que a média da Indústria Criativa 

estadual.  

Na sequência, temos o segmento de Biotecnologia com R$ 8.703,00 e os profissionais 

de Arquitetura que também apresentam salários bem acima da média, com rendimentos de 

R$ 7.811, no mesmo período de referência. 

Por fim, é interessante destacar que apesar da Indústria Criativa amazonense 

representar uma parcela pequena da Indústria Criativa nacional, o estado é líder de 

rendimento médio dos profissionais que compõem o segmento de Música. 

Figura 5: Remuneração dos Profissionais Criativos no Amazonas (2017-2020). 

 

Fonte: Firjan, (2022) 

É de extrema importância a busca pelo entendimento do mapeamento das 

potencialidades e das oportunidades locais, criar uma melhor relação entre gestores públicos 

e os atores do processo, visando sempre desenvolver projetos que venham trazer melhores 

situações econômicas para o Estado do Amazonas (BULBOL, 2015). 

A seguir, apresentaremos o desenvolvimento do arcabouço teórico da Inovação social 

como ferramenta relevante para o desenvolvimento endógeno a partir da economia criativa 

com o intuito de resolver problemas regionais e reduzir as vulnerabilidades sociais. 

Inovação social e desenvolvimento endógeno  

 Levando-se em consideração que a inovação da forma tradicional nem sempre é 

capaz de assistir aos anseios da maior parte da parcela da sociedade bem como contribuir 

para o alcance do desenvolvimento regional endógeno, surge a necessidade de inserir a 
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inovação através da abordagem social. Surgindo assim, uma nova forma de inovação, a 

inovação social, que possibilita que sejam criadas alternativas inovadoras para atender as 

demandas sociais, especificamente no que diz respeito aos problemas que a assolam (HART, 

2005). 

 Apesar de ser uma discussão recente, tem o seu marco no ano 2000, e faz parte das 

pesquisas nas seguintes áreas: sociologia, psicologia, história e economia (CAJAÍBA-

SANTANA, 2014). 

 Para Mumford (2002), as inovações sociais surgem como novas alternativas com o 

poder de mitigar ou diminuir as lacunas existentes no contexto da sociedade, dificuldades de 

acesso ao trabalho e renda, exclusão social, cultural e de gênero etc., resultantes da carência 

ou ausência de políticas públicas capazes de contribuir para a mudança do cenário. Para 

tanto, cabe aos atores locais buscarem se organizar em atividades pessoais e interpessoais 

com o intuito de implementar novas ideias de forma a atender a um ou mais objetivos comuns.  

 Neste contexto, considera-se a inovação social um processo participativo onde os 

indivíduos beneficiados estão direta e indiretamente envolvidos no processo, tendo como 

objetivo a busca pela inclusão e do bem-estar por meio da melhoria das relações sociais e 

dos processos de empoderamento, direitos universais e inclusão social (MOULAERT, 

MACCALLUM & HILLER, 2013, p. 16). 

 Em economias desenvolvidas, o estado tem o papel fundamental no provimento de 

possibilidades em prol de melhorias nas condições de vida da população, uma realidade bem 

distante da atuação do estado brasileiro considerado ineficiente. Tal ineficiência leva a 

sociedade a buscar, por si só, alternativas para reduzir as lacunas sociais que se apresentam 

em seu meio (PHILLS, DEIGLM VEIER & MILLER, 2008).  

Para Murray Caulier-Grice & Mulgan, (2010) e Bignetti, (2011), é nesse contexto que 

as inovações sociais ganham maior espaço para discussão por conta das necessidades e da 

proximidade dos atores com a realidade social. 

 De acordo com Buarque (1999), a partir do momento em que as inovações sociais 

passam a gerar resultados positivos compreende-se que as propostas foram capazes de 

amenizar os problemas que limitavam o desenvolvimento regional endógeno possibilitando 

mudanças pautadas, por sua vez, em processos de mobilização dos atores sociais 

preocupados com aspectos econômicos, sociais, ambientais, políticos e culturais quebrando 

velhos paradigmas. 

Para Martins et., al (2010), pensar a nível local consiste em uma nova abordagem 

desenvolvimentista, considerando os fatores endógenos. Este tipo de desenvolvimento parte 
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do pressuposto de que os atores inseridos no contexto enxerguem os seus limites e 

potencialidades dotando a sociedade dos seus olhares: “quando os atores se empenham 

acerca de suas vocações, ocorre o desenvolvimento endógeno, ou seja, que emana da 

sociedade local. 

Ainda para os autores (2010), levando-se em consideração que o desenvolvimento 

local se manifesta a partir das mudanças ocorridas na sociedade quebrando paradigmas 

sociais e recriando novos, pode-se inferir que o desenvolvimento local é mais propenso a ser 

visualizado em um contexto socialmente inovador. 

Para Justen et., al (2020, p.16), o processo desenvolvimentista tem o seu início a partir 

da percepção local dos problemas e dificuldades sociais e da percepção das potencialidades 

inexploradas. Em seguida, surgem novas ideias a serem desenvolvidas e implementadas de 

forma coletiva com a participação dos atores locais, das organizações e da comunidade 

através de parcerias com foco nas melhorias efetivas e coletivas. Como resultado, temos o 

desenvolvimento endógeno marcado por mudanças sociais, melhoria nas condições de vida 

e na solução ou diminuição de problemas ora identificados.  

Concluímos aqui o nosso embasamento teórico. No próximo tópico, teremos a 

metodologia utilizada para a construção do texto. 

Metodologia 

Neste item, relata-se o percurso metodológico usado para atingir o objetivo estabelecido, 

que é de demonstrar que a Economia Criativa pode ser uma ferramenta eficaz para alavancar 

o desenvolvimento regional endógeno no AM por meio da inovação social. Para atingir tal 

propósito, utilizou-se a pesquisa bibliográfica e documental como meio de investigação, a partir de 

fontes secundárias, de publicações impressas ou disponíveis na Internet.  

 Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que, a partir dessa base teórica, se optou 

por apoiar-se também na pesquisa do tipo descritiva, que tem como função principal a análise do 

objeto, buscando descrever o estado da arte nos temas escolhidos: Desenvolvimento regional 

endógeno; Economia Criativa: histórico, conceitos e definições; Economia Criativa no Brasil; 

Economia Criativa no amazonas e Inovação social e desenvolvimento endógeno.  

De maneira complementar, é possível classificar a presente pesquisa também como 

exploratória, devido aos conhecimentos acerca dos temas levantados. Quanto à análise de dados 

e resultados, prevalece uma análise de conteúdo com base em observações dos fatos e 

entendimento dos textos utilizados na construção do artigo. 

Análise de Dados e Resultados 
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A discussão acerca do desenvolvimento regional endógeno tem a sua origem na 

década de 1980 embasada num processo de transformação, fortalecimento e qualificação das 

estruturas internas de uma região. Dessa forma, o processo deve contribuir para ampliar a 

capacidade de agregação de valor sobre a produção, capacidade de absorção, 

desdobramento e retenção de excedente econômico local e proveniente de outras regiões. 

 Como resultado, teremos a ampliação do emprego e da renda local regional e um 

modelo de desenvolvimento que vem de dentro pra fora e de baixo pra cima partindo das 

potencialidades sociais e econômicas originais dos próprios atores locais através de 

pequenos empreendimentos e sem a necessidade de planejamento governamental. Neste 

caso, o papel governamental deve ser de provedor da infraestrutura básica (energia, 

comunicações etc.) além de coordenar as políticas fiscal e financeira. 

Considerando o embasamento teórico bem como os dados apresentados percebe-se 

que a Economia Criativa por si só desponta como uma nova economia que contribui 

sobremaneira com a região onde é aplicada e estimulada da seguinte forma: 

 Quanto ao impacto social não se pode negar que sua principal contribuição está 

relacionada à geração de emprego, visto os dados levantados pela Firjan sobre o número de 

empregados atuantes e valor salarial em cada segmento e isso tem avançado com o passar 

dos anos, pois tem possibilitado também novos empreendimentos por parte das classes 

menos favorecidas. É verdade que para desenvolver as atividades da indústria criativa 

demanda-se conhecimento e habilidades específicas em algumas e alto nível de qualificação 

de sua mão-de-obra em outros, ao mesmo tempo que estimula a criação, por parte de 

governantes, de políticas públicas e ações que apoiem e contribuam para o crescimento e 

permanência dessas indústrias. 

 Outro benefício da indústria criativa é o favorecimento da inclusão social, pois as 

atividades culturais, por exemplo, possibilitam a ligação de grupos sociais nas comunidades 

numa atuação coesa para alcançar os mesmos objetivos, além de contribuir com o bem-estar 

do indivíduo incluso. 

 Por sua vez, também proporciona equilíbrio quando o assunto é gênero, pois mostra 

que as mulheres são uma força de trabalho atuante na produção de artesanato, moda e 

organização de atividades culturais, contribuem também, para inclusão de minorias 

normalmente excluídas. A exemplo, as atividades associadas a arte e as festividades culturais. 

 Diante do exposto, a Economia Criativa contribui com a Inovação social já que garante 

apoio e implementa soluções para a área social, seu valor agregado beneficia a sociedade 

como um todo. Os 13 segmentos da Economia Criativa atendem a todos os níveis sociais, 
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constroem ideias, produtos, tecnologias e processos possibilitando a inovação e a 

propriedade intelectual. 

Ao mesmo tempo que pode gerar inovação social, também é um elemento chave no 

desenvolvimento regional endógeno uma vez que, contribui para valorizar as potencialidades 

regionais, aproximando atores locais para que atuem conjuntamente por meio de uma 

governança que permita controlar processos que objetivem melhoria da qualidade de vida de 

populações em regiões mais vulneráveis. 

Conclusão e considerações 

 Levando-se em consideração a discussão apresentada, podemos observar uma 

relação muito estreita com os temas de desenvolvimento regional endógeno, economia 

criativa e inovação social, uma vez que estes são abordados em contextos de uma sociedade 

que vive em condições de vulnerabilidade socioeconômica, mas que apresentam muitas 

potencialidades, em especial em relação à indústria criativa bem como uma sinergia em 

relação à necessidade de melhorar as suas condições de bem-estar. 

 Apesar da escassa literatura abordando as três discussões em complementariedade 

é salutar pensar na aplicabilidade no contexto do estado do Amazonas dada as condições 

sociais e econômicas que residem sobre a população mais vulnerável em especial, aos 

habitantes dos municípios do interior do Estado. 

 Apesar da riqueza acumulada proveniente do exitoso modelo Zona Franca de Manaus, 

12 dos 62 municípios do Amazonas apresentam Índice de Desenvolvimento Humano - IDH 

semelhante aos de países africanos com a maior parte da população vivendo em situação de 

extrema pobreza. São realidades onde o modelo econômico tradicional não conseguiu 

atender aos anseios básicos.  

 A junção da inovação social com a Economia Criativa constitui ferramenta 

imprescindível de combate à vulnerabilidade social e agregam forças para o desenvolvimento 

regional endógeno fomentando a geração de emprego e renda, reduzindo a exclusão social, 

cultural e de gênero. 

Uma vez que, as atividades são geradas a partir da criatividade aplicada em diferentes 

segmentos com possibilidades de inovação, ou seja, são atividades baseadas no capital 

intelectual e cultural que consequentemente geram valor econômico e desenvolvimento 

endógeno (de dentro pra fora e de baixo para cima). 

Por fim, este trabalho não ambiciona responder a todas as indagações conceituais ou 

mesmo esgotar o assunto. Pelo contrário, abre as portas para estudos futuros com olhares 

voltados para as comunidades, seus anseios e novas estratégias para prover transformações 
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sociais, econômicas e culturais profundas e sustentáveis através da identificação de 

problemas e potencialidades a partir da percepção dos atores locais. 
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